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Resumo 
Com o objetivo de estudar formas de incorporação de fármacos alternativas às já existentes, esta pesquisa 
se propõe a obter sericina extraída dos casulos do Bombyx mori, e a partir dela produzir uma blenda com 
alginato de sódio para a incorporação de diclofenaco de sódio (DS). As partículas de sericina e alginato 
contendo o DS incorporado foram produzidas pelo método de gelificação iônica, e a eficiência de 
incorporação foi avaliada. Os resultados alcançaram 63,6% indicando uma incorporação satisfatória de DS. 
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Introdução 

A sericina é uma proteína hidrossolúvel 
encontrada nos casulos do Bombyx mori, 
popularmente conhecido como bicho da seda, 
que apresenta propriedades adequadas para 
aplicação em biomateriais.

[1][2] 

O alginato é uma substância que apresenta 
características, como biocompatibilidade e 
bioadesividade, que o tornam propício para 
incorporação de fármacos.

[3]
  

Sendo assim, a utilização de uma blenda entre 
sericina e alginato para incorporação de fármacos 
pode ser um alternativa viável.

[4]
 

Resultados e Discussão 

A sericina (Ser) foi extraída dos casulos do 
Bombyx mori, e a partir da solução obtida 
preparou-se a blenda com alginato de sódio 
(Alg). Em seguida, o DS foi incorporado à 
blenda e a mistura formada foi gotejada em 
solução de CaCl2 3 %, formando-se as 
partículas. As diferentes formulações 
preparadas com as respectivas eficiências de 
incorporação são apresentadas na Tabela 1. A 
Figura 1 apresenta imagens obtidas por 
microscopia eletrônica de varredura da 
partícula F6, verificando-se em (a) a 
esfericidade da partícula e em (b) a presença 
de DS na sua estrutura. 

  
(a) (b) 

Figura 1. Imagens da partícula F6 (a) ampliação 
de 150 x (b) corte transversal com ampliação de 
3000 x . 

 Tabela 1. Rendimento dos ensaios de 
incorporação. 

Formulação Ser 
(g) 

Alg 
(g) 

DS 
(g) 

Eficiência 
(%) 

F1 2,5 0,50 2,0 63,6 

F2 2,5 1,00 2,0 46,1 

F3 2,5 1,25 2,0 48,4 

F4 2,5 1,50 2,0 49,3 

F5 2,5 2,00 2,0 56,3 

F6 2,5 2,50 2,0 47,0 

F7 2,5 2,60 2,0 38,8 

F8 2,5 2,80 2,0 38,3 

F9 2,5 3,00 2,0 40,0 

F10 2,5 3,30 2,0 45,8 

F11 2,5 3,60 2,0 32,3 

F12 - 4,00 2,0 34,6 

Conclusões 

Pode-se concluir que a incorporação de 
diclofenaco de sódio à blenda de sericina e 
alginato foi satisfatória, sendo essa blenda uma 
potencial matriz para a incorporação de fármacos. 
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